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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: Tópicos em Antropologia: Antropologia Visual 
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OFERTANTE: Departamento de Antropologia e 

Arqueologia 

PERÍODO: 1º. 

2018 

GRUPO: ------ 

Carga Horária Total:  

60 hs/aula 

Carga Horária Teórica:  

60 hs/aula 

Carga Horária Prática: ___ Créditos: 4 Classificação: 

___OB 

_X__OP 

EMENTA: 

Estudos de cinema e fotografia aplicados ao campo antropológico. Método de pesquisa de campo com uso de 

audiovisual. Teoria da imagem e da antropologia visual. Estudos de documentário e do filme etnográfico. 

Políticas e filosofia da imagem. 

 

 
 

OBS.: Nenhum dos dados acima podem ser alterados, pois fazem parte do Projeto  

Pedagógico aprovado pela Câmara de Graduação. 
 
Período Letivo: 2018/1º. Docente: Ruben Caixeta de Queiroz e Eduardo Viana Vargas 

 
 

OBJETIVO(S): (ATÉ 1000 caracteres) 

O objetivo do curso é oferecer um pensamento amplo sobre/com as imagens (da fotografia e do cinema/vídeo) no 

fazer antropológico, tendo como horizonte não apenas o caráter representacional da imagem, ou seja, o seu uso 

como “dado etnográfico”; mas ainda, e sobretudo, inquirir os modos, de existência, possíveis de pensar uma 

Antropologia Visual em sentido amplo e irrestrito, desde a representação fotográfica à uma política da imagem. O 

curso está dividido em duas partes: cinema e fotografia. 

 

 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (ATÉ 5000 caracteres)  
Na primeira parte será privilegiado a imagem em movimento, desde os primeiros registros da cronofotografia e 

os precursores do filme etnográfico, até os filmes recentes que contam com a participação ou autoria de antigos 

sujeitos dos povos observados/estudados pela antropologia. 

A segunda parte será dedicada à discussão da produção e dos usos de imagens fotográficas em antropologia. 

Serão consideradas questões técnicas, estéticas e documentais da produção fotográfica, bem como suas 

interconexões com o fazer antropológico. Será dada ênfase ao problema da produção de narrativas antropológicas 

textuais e imagéticas e à dupla questão do poder e da impotência das palavras e das imagens. 
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METODOLOGIA DE ENSINO: (Descrição até 300 caracteres) 

- Aulas expositivas e exibição de trechos de filmes e de fotografias. 

- Exibição de Trechos de filmes. 

 
 

Situações de ensino: Suportes midiáticos: Espaços educativos: 

_X_ Expositiva _X_ Quadro de giz __ Auditório 

__ Ativa: coletiva _X_ Datashow _X_ Sala de aula 

__ Ativa: dupla __ Transparência __ Biblioteca 

__ Ativa: individual __ Slide __ Laboratório 

__ Mista: coletiva __ Vídeo impresso __ Ambiente virtual 

__ Mista: dupla __ Áudiográficos __ Extraclasse 

__ Mista: individual __ Vídeográficos __ Outros 

__ Outras __ Multimidiáticos  

 __ Outros  
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: (Descrição até 200 caracteres) 

Na 1ª parte:entrega de trabalhos versando sobre um comentário/análise de uma obra cinematográfica debatida em 

sala. Na 2ª parte: versão escrita/imagética do trabalho final e apresentação e discussão. 
 

 



Prova: Trabalho acadêmico: Auto avaliação: 

__ Questões abertas __ Resumo __ Observação 

__ Múltipla escolha _X_ Resenha __ Portifólio 

__ Mistas __ Fichamento __ Diário de campo 

_X_ Outras _X_ Ensaio __ Relatórios 

 __ Artigo científico __ Fichas 

 __ Projetos _X_ Outros 

 __ Seminários  

 __ Relatórios  

 __ Questionário  

 __ Outros  

Outro(s): 
 

 
 

 

DISTRIBUIÇÃO DE PONTUAÇÃO: (até 200 caracteres) 

Trabalho 1: 25 pontos; 

Trabalho 2: 25 pontos; 

Trabalho 3: 30 pontos; 

Trabalho 4: 20 pontos. 

OBS.: Na UFMG o valor máximo por avaliação é 40 pontos. 

 

Assinatura do(a) Docente Responsável: 

 

 

APROVADO PELA CÂMARA DEPARTAMENTAL EM ___/___/____    ____________________________________ 

                                                                                                                               Assinatura da Chefia de Departamento 

                                                                                                                                                       (com carimbo) 

____________________________________ 

Assinatura da Coordenação do Colegiado  

                        (com carimbo) 

 


